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ETAR Faro-Olhão abre «uma 
nova era» para a Águas do Algarve
Na última semana de novembro, a empresa inaugurou a nova ETAR e Sistema Elevatório de Olhão-Faro, 
um Datacenter de última geração, e anunciou a remodelação da ETA de Alcantarilha. 
Responsáveis falam em «revolução ambiental» e um «novo ciclo» para a região

Sara Alves
sara.alves@barlavento.pt

A ETAR de Faro-Olhão e res-
petivo Sistema Elevatório que 
a serve, representaram um in-
vestimento de mais de 21 mi-
lhões de euros por parte do gru-
po Águas do Algarve, e foram 
ambos inaugurados na quar-
ta-feira, dia 28 de novembro. 

A cerimónia contou com 
as presenças do Ministro 
do Ambiente e da Transição 
Energética, João Pedro Ma-
tos Fernandes, e do Secre-
tário de Estado do Ambien-
te, Carlos Martins, entre ou-
tras entidades locais e nacio-
nais, no mesmo dia em que a 
Águas de Portugal celebrou o 
seu 25º aniversário. 

As obras envolveram,  no 
total, a reabilitação de sete 

estações elevatórias de águas 
residuais situadas nos conce-
lhos de Faro e de Olhão, uma 
vez que as infraestruturas se 
encontravam subdimensio-
nadas e desadequadas face 
às necessidades atuais e tam-
bém face à capacidade da 
nova ETAR na Ria Formosa.

Uma «verdadeira revo-
lução do ponto de vista am-
biental», avançou João Nuno 
Mendes, presidente do Con-
selho de Administração da 
Águas de Portugal. 

«Tanto a ETAR que hoje 
inauguramos como a ETAR 
de Portimão vêm revolucio-
nar o saneamento no Algar-
ve. Numa única operação as 
Águas do Algarve e os mu-
nicípios conseguem mu-
dar por completo um terço 
da totalidade do saneamen-

to da região. É uma  verda-
deira revolução ambiental 
sobretudo, porque foi feita 
em zonas de uma extraordi-
nária sensibilidade ambien-
tal», defendeu.

Uma das grandes inova-
ções da nova ETAR Olhão-Fa-
ro prende-se com o facto de 
estar equipada «com um dos 
mais avançados sistemas tec-
nológicos de nova geração 
do país», o chamado «Nere-
da» detalhou Teresa Fernan-
des, porta-voz da Empresa 
Águas do Algarve. Destacam-
-se «três caraterísticas prin-
cipais». «Por um lado, permi-
te a implementação desta in-
fraestrutura numa área infe-
rior a qual com outro tipo de 
sistema não seria possível, 
para além de permitir uma 
redução de energia em cerca 

de 40 por centro, e por con-
sequência, uma diminuição 
das emissões de dióxido de 
carbono para a atmosfera em 
comparação a uma ETAR con-
vencional. Sem esquecer, que 
permite ainda efetuar um ex-
celente tratamento das águas 
residuais», explicou ao «bar-
lavento». Esta água «já é uti-
lizada nos recintos das insta-
lações indo alimentar ainda 
as lagoas circundantes, bem 
como para a rega de espaços 
verdes», avançou. 

Para Joaquim Peres, Pre-
sidente da Águas do Algar-
ve, a região «está de parabéns 
porque consegue oferecer a 
quem mora e a visita situa-
ções de excelência. Podemos 
dizer que se fechou um ci-

clo na empresa: o da constru-
ção das grandes infraestrutu-
ras. Mas há outros por desen-
volver, sobretudo, toda a par-
te da conservação e manu-
tenção. Diz-se que bom é ter, 
mas melhor é conservar, e sa-
ber conservar. Este será o nos-
so próximo desafio. Vamos ter 
de nos dedicar a coisas como 
a investigação e o desenvol-
vimento», assegurou. No fu-
turo, adiantou ainda que está 
planeada nesta infraestrutu-
ra a «instalação de um parque 
solar fotovoltaico». Também a 
relação de proximidade e coo-
peração que pretendem con-
tinuar a desenvolver com as 
escolas, e demais entidades 
no sentido de «contribuir ain-
da mais para a educação am-

biental, é outro dos grandes 
investimentos da empresa». 
«Disponibilizaremos uma sala 
onde estarão diferenciados 
equipamentos tecnológicos,  e 
educativos num formato open 
space, que permitirá a visita 
de escolas, e outros, para que 
aprendam sobre o uso inteli-
gente da água e sobre o meio 
ambiente em geral. 

Vamos ser um polo de de-
senvolvimento extraordina-
riamente importante», asse-
gurou Joaquim Peres.

Ministro sublinhou
metas ambientais 

Já o Ministro do Ambiente e 
da Transição Energética João 
Pedro Matos Fernandes, em 
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ETA de Alcantarilha irá 
«tratar mais quantidade de água»

declarações aos jornalistas 
relembrou que «em pouco 
mais de 20 anos, consegui-
mos passar de 50 por cen-
to de água segura da tornei-
ra para 98 por cento, que é 
o que temos hoje. Em 1996 
só 35 por cento dos portu-
gueses é que tinham os seus 
afluentes tratados. Hoje te-
mos quase 85 por cento. 
E isto sente-se quando ve-
mos a melhoria e qualida-
de das massas de água do 
nosso país. Sente-se quando 
em territórios tão sensíveis 
como a Ria Formosa e a Foz 
do Arade podemos perce-
ber o quanto melhora a qua-
lidade das massas de água e 
a melhor prova é de facto a 
presença de avifauna cada 
vez em maior quantidade e 
diversidade», defendeu. 

O governante salien-
tou que «os esgotos de uma 
parcela muito significativa 
dos algarvios ficam defini-
tivamente tratados e fecha-
-se um ciclo de investimen-
to infraestrutural. Neste mo-
mento, estão em curso com 
estes dois projetos 44 mi-
lhões de euros promovidos 

pela grupo Águas de Portu-
gal, que depende da admi-
nistração central, no Algar-
ve, e de facto, a qualidade 
de água da Ria Formosa vai 
muito depressa sentir uma 
grande melhoria bem como 
todos estes sistemas laguna-
res. Estamos a falar de uma 
ETAR de grande capacida-
de, que é o estado da arte 
do ponto de vista da tecno-
logia do tratamento dos es-
gotos e afluentes, e inicia-se 
agora um ciclo de gestão das 
águas tratadas para a rega e 
de ser mais eficiente e auto-
suficiente possível do ponto 
de vista energético». 

O ministro aproveitou 
ainda a ocasião para reforçar 
que só na área do saneamen-
to básico, os fundos comuni-
tários investidos em Portu-
gal, «já ultrapassaram mais 
de 10 mil milhões de euros 
em sistemas de abasteci-
mento de água e tratamento 
de afluentes», e alertou que, 
por isso, «é de esperar que» 
em breve, «estas infraestru-
turas que são básicas ve-
nham a não receber mais» fi-
nanciamentos europeus. 

Cumprido um 
«velho desígnio»

«Hoje vivemos um dia fe-
licíssimo», sublinhou o presi-
dente da Câmara Municipal de 
Olhão António Pina, lembran-
do que  «a desclassificação dos 
viveiros da Ria Formosa foi um 
acontecimento decisivo para 
que se avançasse, de forma de-
finitiva, para a construção des-
ta ETAR». A nova estrutura põe 
fim à obsoleta e problemática 
ETAR Olhão Poente. Já Rogé-
rio Bacalhau, presidente da Câ-
mara Municipal de Faro, afir-
mou que a nova ETAR assume-
-se enquanto «um projeto de 
qualidade arquitetónica, rein-
tegração paisagística», muito 
«sonhado na última década» e 
que «vai servir mais de 113 mil 
habitantes a título permanen-
te». «Estamos gratos à Águas 
do Algarve por levar por dian-
te este velho desígnio», disse o 
autarca farense, pois «todos os 
da minha geração se recordam 
quando a água era escassa nas 
torneiras e o saneamento bási-
co um privilégio só de alguns 
no Algarve. Felizmente, esse 
tempo já vai longe!».

Com o novo Datacenter
«saímos da idade da pedra
para a idade moderna»

Contrato de abastecimento 
para os próximos 30 anos

Na terça-feira, 27 de novembro, a Águas do Al-
garve inaugurou, nas instalações da ETAR Fa-
ro-Noroeste (junto ao aeroporto) um novo da-
tacenter, uma moderna infraestrutura que re-
presentou um investimento de 500 mil euros. 
«Saímos quase que da idade da pedra para a 
idade moderna», afirmou Joaquim Peres, Pre-
sidente da Águas do Algarve. Depois de 18 
anos a trabalhar para «melhorar as condições 
de abastecimento de água e construir várias 
instalações de tratamento de águas residuais 
no Algarve era necessário também evoluir em 
termos tecnológicos. Por isso, a aposta na me-
lhoria de sistemas de controlo e gestão, atra-
vés do desenvolvimento de sistemas que per-
mitem salvaguardar de forma ainda mais segu-
ra a informação armazenada. Foi neste senti-
do que a empresa criou um Datacenter e um 

Disaster Recovery, modernizando toda a rede 
do Sistema de Telegestão do Sistema Multimu-
nicipal de Abastecimento de Água do Algarve 
e da infraestrutura informática de suporte. O 
objetivo é «diminuir riscos através do aumen-
to da fiabilidade da operação de todo o siste-
ma», explicou Teresa Fernandes, porta-voz da 
Águas do Algarve, ao «barlavento». O Disaster 
Recovery destina-se, por exemplo, «em caso de 
eventos disruptivos que originem uma falha do 
Datacenter, a garantir a recuperação ou conti-
nuidade da infraestrutura e dos sistemas infor-
máticos que suportam as funções de negócio 
críticas, e a manutenção da atividade da em-
presa». Os sistemas de telegestão e comunica-
ções passam assim a funcionar «de forma uni-
ficada e mais eficiente», uma vez que unem to-
dos os recursos no mesmo local.

Segundo adiantou ao «barlavento» a porta-
-voz Teresa Fernandes, «neste momento está 
a ser trabalhado com todos os nossos acionis-
tas o novo contrato de concessão da Águas do 
Algarve para os próximos 30 anos. A decisão 
final pertence sempre ao nosso concedente, 
que é o Ministério do Ambiente. Acreditamos 
que muito em breve teremos novidades nessa 
matéria». «Todas as situações estão a ser de-
batidas com os municípios e intervenientes, 
para que quando se puder anunciar o contra-
to, todos estejam de acordo», avançou. João 
Nuno Mendes, Presidente do Conselho de Ad-
ministração da Águas de Portugal. Este tam-

bém reforçou que o grupo está a «tentar en-
contrar uma solução para um  casamento até 
2048», em conjunto com as autarquias algar-
vias e a Comunidade Intermunicipal. «Temos 
consciência das questões estratégicas [mu-
nicipais] e tomámos conhecimento do estu-
do amplo que a AMAL tem desenvolvido em 
termos do que serão as alterações climáticas 
e o seu impacto na região e no turismo, por 
isso, vamos procurar incorporar em conjun-
to essas conclusões no trabalho que estamos 
a realizar, uma vez que consideramos ser uma 
responsabilidade conjunta, a que temos sobre 
o futuro ambiental desta região», disse. 

Também a Estação de Tratamento de Água 
(ETA), a funcionar desde 1999, irá ser alvo 
de uma requalificação profunda. Este equi-
pamento é estratégico pois trata a água su-
perficial proveniente da albufeira da barra-
gem de Odelouca e água subterrânea, capta-
da nos furos de Vale da Vila e de Benaciate. 
O valor da empreitada é de 4599267,62 eu-
ros, e prevê a execução de «um conjunto de 

obras de ampliação e beneficiação, para re-
solver o deficit de capacidade da etapa de de-
cantação, e aumentar a capacidade das insta-
lações de tratamento das águas residuais de 
processo – lamas dos decantadores e água 
da lavagem dos filtros». Esta ETA serve em 
alta os concelhos de Albufeira, Aljezur, La-
goa, Lagos, Monchique, Portimão, Loulé este 
e norte), Silves e Vila do Bispo.
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